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��:p��'���¡���:(::::e,-�OO rei:::�:;���(merol �ICÃÇOE�=-No corI'o ao Jornal, p-or linh� 40 r�i�; an=:::;::-;:-�;d�;:�l-,��.;¡- ('O!IIIlII;¡I�'�'�:"¡'��ij
avulso 40 réis. Para fora de Loulé acresce o preço das estampilhas -, 'I'oua a eorrespondeneia deve ser dirigida a anIlllnclO� �,erDlanent.es. ajuste partieul.,r. Aunnncia-se qualquer puhlir-acâo litterA)'jff H>(,,'bo.wJ(,-S(· � ('X{'"lt,!¡¡l'\·.
Pablo Gal·c.ia Delg·atlo, adlllinistr�dor d'este jornal, l'ua de S, Sebasti�o. 7:2 e 74,011 1'lla da B"rbacum 10 e 12=Loulé.

.
Os orlg'maes envmdos á redacç':1o, sejflID ou nilo publicados. não sedo restituillos

publica e que ainda

hOje,.p.ejam
as escolas, tico, c�m algumas das quaes �s columnas do

[I. OS. edificios publicos e alguns particulares
mas, em vez do exclusivismo revoltante nosso jornal Lastas vezes se tem honrado. illuminaram as SUas Iachadas .•

. com que favorecerarn os escolhidos, fi- Que, portanto, as «Rosas desfolhadas)) não Agora o 1'(.)\eI'S!) da medalha.
A REFORMA DE INSTRUCÇÃO z�sse-se antes uma �ele�?ão justa e mere- �'dem ;� embriagar-nos com o s�u odôr. e I Nos c,o�lcell�o.s suPP!'irnitlos c na rom:ll ra.

cida dos compendies já adoptados, de belleza, e actualmente o nosso maror desejo, de Albufeira, 101 recebida com 0('81o('0S10 rt re­

Do seio feracissirno da dictadura saiu maneira a não prejudicar os que efficaz- desejo em que, sem duvida, somos também forma, como 113.0 podia deixar de 1'\'1', \i"jo
finalmente á luz a decantada reforma de mente têm concorrid<? para a instrucção, acompa!lbados pOI' todos os nossos assignan- que � publico é muito prejudicado nas sua's

instrucção publica, -no nosso paiz. E mesmo, porque a con- tes e leitores. regalias.
Não vimos para aqui analysal-a porrne- correncia é condição essencial no pro-

•••

Já. agni o ternos dito, Irahcamente não pel'-
norisadamente, nem apontar todos os de- gresso. Não se ha de estar eternamente Reforma admnlistrahva e comai�cã cebemos quaes as vanjagens que resultam da
feitos qu� n'ella. se nos antolharn. <?utr<;>s amarrado {Is noções e sy�tema, ,qüe t�nt.o . '. . I sLlppressã? de cnnc�lhos a não ser o aug-
de superIor e incontestavel proficiencia pócle ser bom como peSSimO, d um so h-

. P�bhcou-se .la, esta reforma relativa aos ¡Inento de incomrnodidades e .despezas para
no assumpto o têm feito, em criticas im- vro. d¡�tl'lcto.s d� Braga, Bra�a?ça e �ar:o. Nos! os povos, a: rujo bem estar o goremo pOlleo
parc�aes, como é, por exemplo, ? sr. Ber-I E depois, se houvesse �certo na esc_?- dOIS pl'lflleJI'OS. apenas 10l �uppl'llmdo."um (�u nada aueuríe, desde que elle consiga os

nardino Machado, uma auctoridade em lha de todos os compendies L. Mas nao concelho em cada um e no districto de I, aro fins que tern Am vista.

questão, e que foi o primeiro a augurar ha. Posta de parte a grammatica de Ben- s�o supprimidos os concelhos de Aljezur, Acima de ludo a politica ministerial, poli­
á reforma resultados inversos aos que de- to José d'Oliveira, foi adoptada a do sr. Vll�a do Bispo e Castro-Marim; os dois pri- tica de interesse, pessoaes e mesquinnas vin-
veriam ser visados, ao elaboraI-a. Epiphanio Dias. metros são annexados ao de Lagos e do ul- ganças politicas.

O nosso ponto de vista é outro. Ape- Nós desejávamos que os entendidos time passam as Ireguezias de Azinhal e Cas- Em Castro-Marim realisa-se hoje um ro-

nas encaramos a questão pelo lado poli- nos esclarecessem as muitas nebulusida- tro-Marim pal'a Villa Real de Santo Antonio micio para protestar contra a extincção d'a­
tico, isto é, pelo tom auctoritario com des e nephelibatices d'aquelle livro. Mas e a de Odeleite para o concelho de Alcoutim. quelle concelho.

que com o governo ornnipotente impõe o o sr. Epiphanio é dos amigos, e Bento �'excepção do concelho de Faro que é elas- Comicios qL1C de nada servem senão como

novo systema de ensino, José d'Oliveira não virá do tumulo pro- sificado como de I." ordem, todos os outros manifestação de desabafo contra o cercea-

Uma, por exemplo, das suas deterrni- testar. ficaram na 2.a mento das regalias populares.
nações é que só poderão ser professores Não nos espantamos porém. Uma re- E' extincta a comarca de Albufeira, pas-
externos individuos que se acharem ha- forma assim comprehende-se e explica-se sando para él. de Loulé todas as freguezias Passa urn pOllCO melhor do incommode

bilitados, não com uma verdadeira ins- perfeitamente, como filha legitima da po- que él. constituiam.· qne ultimamente o apoquentou o nosso ami-

trucção, mas com os diplomas d'urna ou- lítica d'esta celeberrima dictadura, Segundo nos consta as intenções do go- go SI'; �lr. Virgilio Francisco flos Hamos In-
tra que póde ser falsa e menos solida, á E temos dito, verno, com respeito a este districto, ela dar glez, digno governador civi! do districio.

qual a lei dá todavia validade. mais latitude á reforma, mas a isso se oppo- .

.----..._-----
Suppunhamós que o cidadão se não (,Rosas destethadas- zeram influencias politicas e por isso só fo-l Fo! passar a. estaçãn calmosa. para a sua

conforma com a orientação de ensino que ram- degolados os concelhos e comarca aci-I maguifica pl'opJ'ledad� .de Mata Mouros,. acom-
a reforma estatuer Pois ha de curvar-se,

. E' este o titulo em qne brevemente vere- ma mencionados. p.anllado de s,na familia, o nosso amigo sr.

e será obrigado a entregar .a educação de mos apparecer á venda o primeiro livro de' A. comarca de Monchique esteve em gran- I visconde de Silves.

seus filhos a pessoas que, no seu enten- versos do mimoso poeta e nosso particular f de risco de SCI' supprimida e se o não foi é
l' ---.-------,. 1

der, pódem não ser co�p:tentes para amigo o sr. Candido Guerreiro, -, i8so, d�vido :1OS csfo�yos �mpregados pelo sr. ,� ��rO:l r���se (:0 Jogar de
.
(�Iegad�, (�O

desempenhar tão ardua missao. Se houve ( BOSGS desfolhadas», lhe chama o auctor, Jose Gregorio de fi igueiredo Mascarenhas, pi ocur dl �I •

(.;t:>IO, na comarc.a de uanta Clll:-"
aqui a louvavel intenção de evitar que os muito despretenciosamente, modestamente, deputado por aquelle antigo circuló eleitoral. ilha das 1, I�res, o nosso amigo SI', dr, Luiz

leigos se dedicassem contraproducente- n'uma sympathies inconsciencia do proprie . '.Logo que n'aquella villa se recebeu a no-
M. de Andr ade,

mente ao mister de ensinar, .devemos ob- merecimento; nós, porém, a quem uma grata trcla da consp,rvação da comarca, sail'am a I·
¡'cl arn-_-s-a---l-.OI'!I--I-1----' I. .
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servar s_ue a ImparcI:; a e e )lJstIçad�om e. erencI� o nodssolamlg,o permlttlll �a o edn- percorrerl adS I'ldla.s as. llas p Il armOlj�ICaS, as Sr.as D. Dolores Rodrigues Formosinho e
Llue os exames se euectuassem po Iam seJo ca.ptrvante e er a gumas pagmas o acompan la as e mUlt,o povo, que oram ¡ D) Dolo 'es M' ,t' B' 'b :

.

I d d' I f l" .
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.consegmr esse resu ta 0, a guma sorte ol'moso IVro, não �nent¡remos aos nossos cumprIlnentar as pnnclpaes pessoas, so [,an-

.menos despoticamente.
•

leitores ao affirmar-Ihes que as (Rosas des/ó- do-se muitos tivas ao deputado Figueiredo Ao sr. dr. Francisco Maria AugLlsto tie
Mas ha mais. litadas», oppondo-se pelo colorido da [01'- Mascarenhas. .Mesquita, delegado elo prGCnrad0r r('uio em

Pa:a to�os �s estabelecin:�ntos de .ins,", ma e p�la delicadeza da idéa � impl'op"ied�-
.

O�-; nossos amigos srs, drs. José Ó-Oliveira' Villa Nova de POl'timão, foi concedid;� licnn­
�rucçao prImana ou secundarIa ha utllfor.- de do tItulo, a todos encantarao com o bl'l- da Cosia Gonvalves, delegado ell comarca e ca de 60 dias.
rnidade de compendios. .lhantismo das suas deliciosas estl'ophes, que Bernardino Moreira da Silva, medico muni-j· .�__

Esta disposição acatada por muitos .são outras t.antas finas e per[urDada� pe- cipal, discursaram muito bem, mostrando as O L° tenente da annada sr.- AI\'al'o H(�f'-
collegas e �té festejada por algun�, .:st� talas, a.l'tisticamente enfeixadas e:n duzen- vantagens da consel'\'açã� da comarca de que I clllano da Cunha, foi nOIl,ea.do eapitão (lo
.em desaccor?o com �s nossa� oplDloes, tas pagula.s..

, a eyolarem todas de SI frescura resnl.tava gl.'ande beneficIO. para o publiCO, I porto de Olhão, por portaria de 21 do eol'-

pelos graves InCOnVeOientes que vae acar- e fragrancla. termlllando por terarHal' VIvas ao deputado rente. .

retar e pelo menospreso a que os b.ons Por tildo isto cremos, pois, quão agrarla-l do antigo circulo e aos principaes influentes
productos de muito trabalhador intelle- v�1 será para os apai;wnados de bOBS Vf\I'SOS elo concelho, no que foram correspondidos Diz-se qLle no caso de ser pl'Ovido n\lIl1
,Ctual foram votados. a noticia aue ahi deixamos do breve appare-c pela massa de povo que os ouvia. canonicato vago na Sé de Lisboa monsenllOl'

Não quedamos, é certo, a continuação cimento dG liHo do nosso amigo, que é de A' noile as mesmas pbilarmonicas foram Joaquim Maria Pel'8ira Bolto, será substitui-
do abuso qlle .tem havido em adoctar to- resto sobejamente coohecido e justamente tocar para a fl'80te da casa Jo sr. José Joa- do no cargo de \'ice-I'!�itol' do semin:u'io di'
,da a casta de necedades que se apresen- apreciado em todas .essas magnificas e dis- quim Aguas: cavalheiro muito con�iderado e Faro pelo_rev. padre José de Souza GUPl'l'pi-
tavam ao conselho superior de instrucção persas pl'oducções (t.o seu finissimo estro poe- estimado pOl' todos. ro, parodIO da fl'eguezia de Sihes.

... ...

LOULÉ

POL::EI:Er,r:¡:M ção ao que lhe diz o seu visinho, -Mas não, senhor, aquillo são barcos de
BoutitTet arregala os olhos, não compre- pesca.

hondendo nada de evoluções dos ba.rcos. -Yejamos, exclamou Boutiffet perdido, é

AS ,REG.ATAS Por fim dil'igiu-se ao ",isinho que W.o ob- preciso todavia tratar de os pM de. dccôrdo.
sequiosamente o havia. informado. --Mas eu sei o que digo, a prova yeja é

=(*)= -Pel'dão: qllando comer-am a. COlT.el'?
.

o Aminthe que vae correr... Não é um yacht?
-Repare, diz o sujeito; repare bem, gi- -Mas senhor, ha já duas corridas alista-' --Sim, mas elle agora não cOne! fa.z sim-

;ram de bordo para estibordo e para bom- das, d'um mastro d'artim'ão. p[esmenLe uma manobra.
'

bordo. -D'artimão ! ... muito me admira! mesmo -Sim, meu Deus, oh! meu Deus suspi-
-E' muito curioso, murmurou Boutiffet agora quando elles se mexiam, não corriam rou Boutiffet; qual é a difTercnça entre uma

�nthusiasmado, nada, agor:;!. que elles não se movem mais, manobra e uma corriJa?
Em seguida tocou-lhe no h0mbro para at- correm! -E' bem simples, lUna corrida não é uma

trair a sua attenção. --São as regatas que querem isso. manobra ...
-Perdão, faz favor de me di�er quem ga� -Não serei eu certame:lte quem sonhará _-E uma m:mobl'a ntio é Llma eorrida ...

nhou o premio? em as contral'ia!'. ora eu não sei porque pergunto ('stas coisas,
-Ninguem, ainda não correram. -Vq.e-se alistar a terceira corrida. devia conjecturar.,. Então decididamente o

-Mas veja, elles correm de todos os la- -A segunda, respondeu um sujeito que Aminthe não cOl'n\ não?
(los. até aqui não dera palavra, -Não vae correr.

-Aquillo não faz nada, aquillo não tem -Perdão, t1:eu caro senhor, deram duas - Perdão, tornou um noro interlocutor,
cO nome d'um lnastro de joanete e uma vela vezes ° signal. elle já correu, está de volta.
de mesena I �Uma só vez, senhor.

1 -Mas é quo o sellhor talvez ge confunda
-Oh! meu caro, proseguiu Boutiffet des- I -Dois tiros de peça por signal! com o Va-boIz-train! um barco de sessenta.

lumbrado, é evidente que o senhor tern razão. -Não, Ires, senhor, tres; eu supponho toneladas!
Entretanto madame Boutiffet bastante af- perceber alguma coisa em assumptos mari- -Cincoenta, senhor, o barco é mais pe-

fogueada, agitava o leque com furia. timos!
. ,

I queno de que o senho!' pensa.
Mademoiselle Virginia sorridente e eom,' -Espere ... ahi tem o primtliro tiro, plJm! ¡

-Oh! hem, bem, murmura. o infortunado
um olhar ?ago, parece prestar .grande atten.. . .. é a co�riJa de. yachts qu@ vae começar. BoutiffeL, se nós tratamos de medidas, não

tem ffm a conversa ...

Vamos, senhores, t.{>rn t.alvez ;¡rnbos razão;
bern yêem que não Ville a pena ,liscnlil' ti. 1.0-

nelagem dos bareo.:;. .

-O senhor não pas�a dt) sel' um paleta!
r�sponde o horn�rn que percebia ae '.o<1os 03

assumptos mal'itimos.
Boutiffet recnou mullo indignado pelo in­

sulto; n'islo olhon cm roda de si; p, n:1.o ViiI
nem il esposa nRln a filha; no Jogar da sua

volumos:). metad(\ não resta v:lm senão llill

leque e uma somhrinha.
-Cells. a minha esposa ¡ria p1!'J. o futl­

do ! Diz o desgr:q;ado.
Mas bem depressa se tl'anfluilisou, nm­

,lo-a ao longe faznndo-lhe si�nal eorn modo"
ue qllem eslava. tornando o ar.

Mas :l 1'r,Spl�iIO de lOad(\fIloisl'.lIe Virginia ...

foi-se, s!Ímente apparecl'1l 11111 bilhete qUl�
Boutitl'et desdoDl'01l pl'r(�ip¡lddarnente, e ondr.
se lia o seguinte:

((Já que não me ({!ler c;¡sal' CUlíl A [lllur,
satYo-me com elle ¡),

-Oh! exclamou Bouüffd furioso; como

dia conseg.l.liu o sen fim I. .. mas co. renullcio
ás regatas.

errad). - 1. S. J.
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tr' facto J1Js.�ild() 11;;;0; C:ddas da Ihi¡.¡ba.{') I, Chegou na quinta-feira a esta villa. e par- FO,I'am julgados na' ql;é,l�'la-feil'a,: no tribu-I .Est�.v.e lI'�,s�,a, Yi!l�� ,na, I,er.ç�l:.f:il'a c: sr. dt'.
EHdHH dos Il¡;+�-d;l�;.omTII+;lf-j;l�s-¡¡tla Httwn __ I.¡ld1ºl1tcm para barlavento da provincIa O sr. nal d esta VIlla os reus Esprlda, Pt£CO C hy- F¡�dell(:o _I..az�Jo C'-H_tes,_dISlln�_!D [lhvogadu-

do-se () sr . Julio d(� ViUwu:i nu du!) dois. C:lÍ- Eduardo Nunes .IP Carvalho, estabelecido em me accusados de Lerem roubado do estabele- residente em Faro. .

da.s Ioi-Ibe I'lltregllr\ da I)arit� de d·r'ei, IÚQtl Lisboa com armazém de fazendas de lã. cimento ele sapataria do sr. José cie Souza \_.
'"
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'Imos em Loulé na terça-feira o nosso es-

carta, qlH� o
_

ex-ministro ¡piI n relen ('Olli ""
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ea a qnanna approximarla a i/1 l'éis..] .

granIte a ti.1"n¡_;ao, rcspendendo (':11 se,<J;iúda. 'IOdo. do '\ Illa R,t :11 de Santo j\nI.Onl�O ch�- O jury ficou assim constituido: trmar o arrugo e assignante de Salir, sr. An-
con ;JCIIII na sext Ir ' O" "I I F � tonio de. Brito Teixeira.

Est(� Ltc,t� causou ali cella CIIl'¡osid:l!i(� no ¡ �, �,'.. ,,�',' ,é�-'n:ll'd ,-,r',.H unue �r.�:,t-. Salvador Lopes Maneiros, Antonio de Bri-
munlo politice, fIne se achu a Uso das aguas

I,L :'t1_'HC[IlL'" ernplL0a�o. da �<lsa commercial lo Teixeira, José Guerreiro C:l.vaco, Francis- Pnl'lil'����I��-d---I-
das Caldas, e o sr. Jii!io de Vilhena, ruterro- de Lisboa, Palma &. Guimarães. ,co de Assis Hebello, Francisco Candido de C'l"'I"'lleJ'o's "S" as aDI" :1;/I,I.'a G'c, l�anA)la. �al'il

I !.
.,.:: S' il \ 1 J

.

J (' \1
C<)" œ., sr. . mana areia vares 0

gar o sO,lre o q11e se pnssára, declarou (lIJe n ' i l" • '. OU7.él L arres, .: UgH o ose r e .astro. j e- D 11.1
'
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11 H('grtiSs:uam 00 :\t,:I\�IPln os nossos ami- "a11J J J rIT
•

i S l' -J - 'G
.11 ana (a .onceicao rareu nourrzues, SO.-

dl� narecia ¡)/'eIJUltu1'I1, a queda do .,'Iaverno.
. �. x I re ( I') ixascunento an os 0'10 uel' hri I fill .i.,
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J I' I ,,' uos Sf'S. Francisco .\..;1,\ ier Leal e Mannel An- ...
( \ t

. 'i'i t: I) 'G'"
-

I'm ta e I ra IJU nosso amizo SI'. Pablo Gar-
.xa qumta- (�IJ'a o sr. li IO lll� ,ilhena fui ¡,onio Pires, de Almancil,

.

I �'cllf)¡ e 1 n OlHO ;" ar lOS eres ornes,

sur-, cia Delgado, administrador cdo nosso sorna-
eonvidado por el-.I't�¡ para jantar no I)aço.' r y) en e. oh

•

17
:� II \ di

.

j"
.' nano.

¡':.ste caso, con] ugado com o qne anterior-
. l�a rtiu na quarta-feira dII \ll:!fI b� !leu'a Cas- -;-

1 ,all .If'�e;I.'' 01 pouc'�. I ':Jpo:'ta n.le,.porqne, -"

--------

.

mente succeder», dá n entender qne ,dguma, ,tdh-'Jos e regn'ssou hontem .1 esla terra o
I flrW se !fata\,l de.um C!Jmmoso dIspondo de FOI conlmLada a banda regimental de ca-

coisa se passa coal J'el:lÇ�lO �lO prolUll'r;unen- nosso amigo sr. 19nacio GarCk:1 Aklres. I pr�lecçoes:, l�las .SIl11 d? l�ns "l��sgraçados, a çad.�res 4 para ir, t.ocal,' a AY,amonte por oc-
to da vida ministerial, illdicando-se j[� como __ o __ ,.. -'_'o ({m m o dL�tmo unpelhu a plUdCa. do roubo caSIaO da Jesta de Nossa Senhora das An-
Sl)ee(�SSOI' do actu:d pl"i'SiJenle o sr. Julio de O ST. Jr. Edn3.l'tlo de Abreu secretario! pelas condlçue� cm qne so encolltram n'llma gust.ias, qUé,ali se celebra nos dias 7.8 e 9
¡Vilhena que .sará clíü:tl'reg:uJo da fOrma(liio (la grandc commissão da snbsC!'¡pÇãO naeiO-¡'

socit.dadl' eivada de uefeitos e d�spl'o\'iJa de do proximo mez de setembro.
.

do 1I0'iO �abJOeLe. lia!, officioll j£l pOI' tres vezes á carna['a rnu- rccurso.s para os �om?attcr. ..

Haverá n'essa occasi¡¡.o corridas d� touros.
Mas s,afl' d,o W)\'CI'IlO o sr: :}não Fr:lI1co e nicipé11 de Lisb@a, pedindo o re�lo d:l. quail-I

Por IS�O :x audlcncla.col'l'eu s(�m mdelenle -----

0. �I·. �:O¡J(: el �\_\ll::, �jol� OilDistro3 qlle têm I na conl q�:e aqucll.e lllllnicipi? snbscI:evern, :¡Jg�l� dl�no .(:c e���cJal m,�!)çlio I� dnroll Con:,la qlw se I'ae Dl'e\'emente montar rla

d1�pO�W (,O p.l!� .¡ seu b('I-pr;m�r, parec(�- rOl' occaslao do aill'onloso ultoJtatutn mult'z. I apenas algoma" balas. cidade d.c Silves uma typographia.
110.; elnprt'za. dell1f1sin¡]o -LLifTic.Illl.osa. I Po.is a. camara de Lisboa, tlgora. red:Zida O agente do ministerio publico foí muito

Elldim [tI di7. o nmla ¡f'A.gI!JI:--Dc1l.'i. Sth a. !Twill dúzia de individuos, enlen,lcu l'cspon-
breve fla sua a,i'cusação, JlI�1l1 merecia. a pena

pu UIiI.lWJ. dl'l' áquellt� c.aralhéiro, mandando qUE'ilínar o gastar tcrrlpCl e pala\'l'as com uns IIJfelizes
-'----------__,___----

. I.el'i:eiro ameio e (PlO isso ficasse cOllsignado cobertos de ai1dJ'ajo� e par'asil.as,e procedcn-
.Jú 11;:0 é no proximo rnez dt) oql�bro, mas na acta. do assim foi colwrenl.e. Depois da tremenda

sin\, :3:'��nn:IJ S0 di�, e.m �nain, qlle a fa.milia
_ J.�' exlraordinaria de arroJ'o similhanle in- acc1/srtçi'io produzida pdo mesillo magistrado

rt�;11 r:::;¡tara a [l!'OVIIl:·.¡;l. dO ,'\I,ÇJCl.•"\'!>'. .

I i "Ol'¡t I (
. J' Icr"do t It' l".\

J
c di' ¡C<t( eza, pal'a não dizermos eoisa 'Wio!', c i'�) reu u o� 1a II !lna 'illlleneJa,

IhzÜt's, pui�, tillkullOS Iltis pat'a nó nossô da part.e d? p,.¡'meiro municir}i� do pa;z; tra- �]iio se poJeria fazer, aos ql1e então eram

ultill10 nUJIl21'0 apre�wnlat· a� nossas d\lvida.s tando-se ti llrn facto em qne anelam eti'lolvi- Ju!gado:;;, uma accusa{;ão .c�rl'aela.
com respeito a tal \'i�i¡a tanfils vezes :1nnnn- do� os brios nacionaes, tratando-se dt� uma

Foi advogado offieioso dos rells o sr. ur.
ciada f� unlr:lS t.anlas LII�sllícríti(b. tnanifest;¡ç5.0 de patriorismo. AtlJ:tiJe �ttle baseou a sua defesa sobre os

A razão do <L,ldiam"I'll() e'· "., "-SC:l,�.S·"Z (le" Q' d
. SDIYII',[lle" 1(Jp'¡' 'O"Lo � v_ a.,_ <

1I� gran· es patnor.as, que delicauos e que (I" ,:" c�.

tempo para se pod¡·n.'m pl'epai':11' para outn- cumpndol'es de sa.grados deveres são os Laes Que a intenenção da so¡;iedade, repl'eStl1-
hro os regios apü:icntos e IÜ(l serem por senhores da vereação de Lisboa! tada pelo agente do ministerio publico, n�este
allom n1uitn dt�safo2ad:ts as c.a',11¡lt'ç-O¡�S í'II'}"n- T t

-

i '1.
•

1 cl'I'[n'C f'ra '1I'}("x"¡',II"c;l\'el e 'lIe' contl'adl'clo'
u u

el • v <Ao I:a a-se, nao (C conl.l'IuUir parà a gum
J �

i',

J

,

'

,.. ,

.'
_

n�.,
coiras (la r.anura d(� Faro. syndlcal.o, mas sim lit,) s:üisfazei' o resto da porqne lUra ella, na sua orgaulsaçao J\·fel-

q sr. Í:fcrnan¡] � de 8.1�I·pa ql1e viera áqIHd- q�iantla qu� a camara se eompl'ometteu a eo- tllosa, .Llirgue.za, que al'J'aslál'a os reus até á
la CIdade para tralar d(l� preparativos rCli- lregar á gl'ande commissão da subsel'ipção ¡necessldade Oe I'�Ub(.ll· pal'a. comer;_
rou-,se pam Lisboa levando il planta do Pa- nacional e por isso se dá tal respost.a. I Que?s _reus nao l�nham llnputaçao, e era

f.o Episcopal e dG3 paços do eoneclho oar(l O patriotismo da CalHara ele Lisboa fugiul a propria lct que a�sll�1 (l. affirmava;
�r dl�t¡'rrninar- qual,lel!es deverá scI' o esco- (i)do para o frontão. Abi sim que cHe se �s- . que ? ca,�llgo J[Jd,eali� pelo agente do
IllidI) [HIra a I'esirkncia lem,por�ri_;� das ma.- lenIa verdadei,.arl1f'ntf� altivo. mmlsterIO puullco 110 sen libello mata e nã.o
l,'(-1�l.a(:It'c',

'

.' D' JI' 'd"
.

'"
_'J 1" 1\lliro e lá muila. alLo 1 cura. OlS (OS reus J;J\·lé-I.JD St o .J<I- mUltas
Será dIl'cLiv:wwnte ern maio. !,

,

vez/'s presos, 8em que por isso a cadeia lhes
Ainda duvidam.o,s. , Na ultir�a or�em do �xerc.!lo, \"!"iu publicar InI'lIlflJ';LI<se os costtllnes, benl pelo contrario
Esta provineia teol sido scm,we u;nv\ ('1'- da a translerBnetrl do, c¡rnrglà,o-rnúl' sr. dI'. t.ell),lllf�s I'etlnado a indole da maldade;

tra(la pal'a o.s go.\"Cl'nos que nito, I.l'al.a.l� de A�bano A�gl�,sto �avipl' de ��acndo, do regi- Que nos autos não haviam provas contra

examinar de perto as sua.s 11;,.!ces,si.\laL�es.
.

mento de mf::mterl.l �4 para o J,\l caçadores os reus, p,ois a SUa confissão não podia valer
-----, <4> --,- ---- --- i 2, aqn,artelado nos Açores"

.

em direito criminal, - e nelll orientação. de
Depois de uma prolongarla, enfermidade ..

. indu\gef\cia, torn�dii pelo j.lrv d'est.e seme::;tre
qqe a scienciil medica não poqde (�ebelar, Parece que se gorou a idé.a, da C-QostI'UC- podia, sem qqehra de coherencia, justitical' a
falIt'cell em A\bufl�ira, o. caniUlo flo esta,do ção d'um the:HI'o ern Silves, para o. que já condemQaçãQ d1aql1el\es misel'aveis, qlJ_e nã.o
mdior (le infanteria, SI'. Ju,diee Samop. '

I I," I "
.

I d têm CU,I,nea de h.<,'verelll na'-'cI'do fil,lllo.I< d,"s h,e"-
A J

.

. �s ,ava suv.scr�p.:u a (!ni\lhl:i appro�lII\aqa 'e " ; u I 'o c. +

. tOl a ; l'an¡r1ia do. finado. a expressão, da q:OOO$OQO rCls. vas" e n.�p em �erço,s ricos.
nossa COnt o enc¡n.,

"

Ignoramo,s qnàos a� r-l¡zões d,ll fa! rlesis-:- E dernprand,p-se em justas; e interessantes

tr:neia e lastimamos qüe S.ilvos fique [l['irada eOl1sidera",ões sobre este ultimo pontq, fez
A bordo Qa üO,¡'yela DlIg,ue d,e PalmA,la � I I b' 1 t' b

.

11 •

� 't'

(I. uma ta c.asa, bnl1e o,s la ¡tanlf's. (l'annelh seq �(' que, se SQU '.esse que ISSO •• lC era, IfllS-
i1eu-se na qua,l'la-feil'a liln ,i¡�s'(""I,I'e qll.e rntl'l'- 1 d 1 l

� t t'
..

't
- 1

.

, ,'- ,- - '\ clfIa e l,O(l!éUn pass;)!' a .gulO'tS 1\011.<':3 :Ig['a- er, ella,;t qUI aean � Q qu.e se Pl'a,I¡¡;,'ara no
lo impressionou él. offii'ialidac!tl e marinhagem d;l\'t.is.' pro.cesso de Manuel v [�ten,te, anqado de pur.,
d'aqllclle \'�iSO, esco,la d.e alu.lnnas ll\ariq!lOi- ----�-_--- ta em porLa so.licitando dos jll,'ados mna de,-
)'03 do. sul. Afim de dirigir a l'e�lallração do :Mllsen cisao absolutoria, visto que' os seqs CQQsti-
ks dq;lS hora? da t:\1_'lk r,'co1Itia \1 bordo Maritimo da cidade d� Faro, acha-se ali o tuintes não tin.hall'i ;_\Jll¡�;()S tão, dedicados qu�

o 1." O'liHin,heirn da :1,.5} C(i,iI1p.aj,1hie� .. 11." 2�.:.i, ,- F l' !' 'j
n

I I j
.

1 1 j',- sr .•�oao � az, (¡lrCC or (n .¡�s('o a HI ustl'la' pr0ef'C ossem ( e�lit :-;ork.
'

José DiJ,nit:1 e tJ_u:Ultlo aU;;WH! ::\0 ,n:lxio :Ir.n I de Xabl·r'g;{�.
.. , '."

'H"m ;l¡);mlw,do, n[vo 11:1 (lill'ida!
eom ;) c;t!JI"Ç:t tao [Qd,' [nn¡:;da n alm 't'Ig!a

.
..'� () ¡Ifry, constituido pelos individuos que,

llue, eaindo á a.'/J'_"UCl, nunca [l1:l;S fQi \'i�lo. -1JL�.d 't' J" 1
.

/I::' Qga (!.le. n,.. ,.li&e,ASE�§ nas LIt Imas all' ICI)ClaS gerac� (Icranl qm Cl'lo:'
De hordo da eQJ'\'eta (leraIu-se as n:\cessa-

EO>
me e\'ideute por não provado, pra�ica.rarn

rias pro\'ideI1G�:ts (tlW infeli:l,ml!r1Ll) q;J.da po- Vira a lihel'd;¡rJI)!... identicamente, e, yam-os lá, flue i'oi cohel'en,te�
del'il1l1 l'l:!l1CUClur( Ternos uma eadeia, nrro á ahlll'<1, da grayi- " __.,_----

'----""_._.. -,_, dade das eirr.nmslaneias, Illas e¡¡� harmonia Foi nomeado para um dos logares v:,tgo�
O n¡r/rio do t�l)venw pqlltienl1 ¡Vl q¡¡inta- corn as nltima.s péll:lvr;ls da anlhropolo�ia de beneficia.do da Sé de Faro, o sr. D. Mi-

f('ira a lisLa dos livl'Qs de instrqe.(l;'i.o secun- crirniual:-nYl,Q ha (',rilllinosos, ba doellles� guel José Carlos cla Cunha Silveira Lorena.
daria adopta.do:; peh n:\sp'�e!,ivfl 2qmlqissàQ. Portanto tlll1 indú"idllrt qne prat.ical' urn ---------�

Tt�ln()s fé qlw Illna tlledida de tal-alcance crime JI'e:-;ta CDmarca, não :-ie segrega inl.eil'a- Tivemos ensejo de apreciar, fla, redacção
, .. pt�euniario para os :1qcLQl'es I1ft.o dlFal'� !D1'l1lt! da f>ociedade; prclIoe-:-:c, é certo, rpas do nqsso illustrado collega o A/garre e Alem­
muito tempo. pró {lmUI, .isto é, deixa-se eorn:nodarnl�nt.e na tejo, a,lguns desenhos represenLati�'os de di-

Já em te¡npos se t.entou, er!! !'cfanna de sala lí\'j'e, ficando nas eondiçüt's mais propi- versos traualhos executados na officina de

jnst.I"li(;�:1Q puhlica, pur' em pl'il[.ie;� e:sla di�- cias de se pôr ao fresco, para d'esta. sorle se cant�rii.\s e (��ta�4aria, pr�p,.iedacle da viuva

posi\�ã.o, qüe é apenas llflH lIS(\;�nda!osa mCI'� cUI'ar.da molestia (la ratolliæ... de Sergio Augllstü ct\} B.arros, de Lisboa, os
callÓl. , o que levou então tul, h<l.bit professQr' .

Foram Ita poucos dias ca.pturados dois in- quaes, a av¡¡lial' po,l' eSi:\CS desenhos são real­
do ¡¡(}::;�o conhecimento a classificaI' QS r'r¡nm- dlVlduQS acclisados de te�em rOllbado al!;{n- mente primorosos, revelando o finissimo gos­
bros da C13m!fjiss�w, qllB elaboraram ú�sa rco: Illas ca.lwr,lts ¡Ie �ado laQ!;Jf1n1. pos!os 111 saja. to artistico que telp pDesiqido á s�a direcção.
f()m!:�, ilL' cavalheiros de i'nd11St.ria. ¡',in'e�;¡ cadeia, (�'�;sta vill;t1 �va.dil'<tm-s� !a- Em Faro, tem-se ÇQI11ntNti<!Q <1 esta casa

' �_
.

¢_' 1 eliment!', selll deixarem de S! outras notICIas o enc;Hgo da const,rucçãQ de alguns ju.zigos,
Fní ltOllti'<l,lo suhstituto do a.udl1Q!' adn¡í- que não fO-;5e01 uns sap:).tos e Ulna ejql;a com os quaI's, pelo seu superior m_el'itQ e acaha-

nis!.l'a!iro d(� Viz(�tl Q n()�so amigo $L Jos� G() it qual f'e4.l�al·<t¡n a fllga. ,mento, nos obrigam ,I recornmendal-a aos

y:t!le d(� :H;¡.u(}� Cii\' ..'.' , ,,. n?SMS leitores, que pl'ceisplq 4Q� $eH� �er:
- _.�-_.�,�-�,-�.- �h t,e¡Yl-f¡:il'!j. [!l'��im:t pro,'edel'-:.;e-ha., VIÇOS.

;:;:¡. �1·>,..,.,rHida-f<�íl·a, (!l�.:l¡¡,I,o ¡PIS tr';thi!¡h.�tAQ- pelf> Il '"°0 I I' t It l,f •• " 1':'",.",;1 (es e jl!I�O, él. po�se (il eornar�
"e" andarilm l'i'lIJ,cdr;jI¡,j,¡ {lilIa !IMa" ll,l Il¡'O- I "'II I" I'

. INc" ler(',a,-f'el'r," a·.�.' fi '¡'loras' n ;,0
.

t• , v ca ( e 11 HI i'¡ra, n 111nalllel,k JlICOl'pnral a nil ¥..,', p u Il\mU.Q&

prit\¡_{¡uI,j da rarYNJf dll A{f(�rJ'O[¡.c¡ra, em l�a- de LOlJlé. da tarde sairam da Praça dos Hestaul'adpre$,
H}, l"'rt>n<:,fnt,1'. éW sr. JOSf�, �í:ld�t Ori.igào dt\ -----�-------- em Lisboa, os tres rapazes que se propõel11
C;.\n::tl:�o,. t¡��U!�\)�L l'(ll:r� ¡) Il'ahai,laadol' Ca- ,!�m U,�sp,anh�� ha �ér¡o� I'PI�cios d'um �10,� I' rea�sar a volta do rnulldo a pé e sem dinht.iro:
v.mltô ."¡Itl!'",. Ud¡,� fltll\,<l(j d� tt'¡'la que lile I \'lC!l!:lifO n�\OhW¡nllaí'lo a lavor da r!"plllillca! l�l'�m esperados por numerosas pessoas,
fra':�¡'I.nJI� ;� I'(jb�:nn�t n�r�dlj',IL ¡ .l{oU\·e b, dias na. ¡>I'o\'incia de Valeneia na mesma praça, lquitas das quaes os acom�

["(jl. ¡í_);;;Ü �¡)n,I¡¡:(,¡dl' J�:t¡'iI O> lW$plial, ma�;: u.m �e.van.tarnento fie gIlPl'I'ill¡a.s, fa¡:(.o (Ol)ito p;¡n�lal'am alé fór� de portas.
'. !

':¡:J:\I)�!;i ia. Wl',:.;<m í.\!',t J¡� eada\·(IL'.
.

I :'lgmhcai,lv<I e fltJe telll �ltl{f'nllln:ldo da parte Chegaram a Villa. Fra.nca de XIra. ás qua-Ilillorm¡u[:¡ a auc¡owiade do. Qœor!'!lln, G,O g¡Hel'II,?' hasp,allhol 1'�l,raOi tJir!arf.1� pre.. tI'? horJ� � lnd;t da !lIa.Jru�aJa de quanij.-¡w<_tHdoH fH'\)t:edf.:r ao corpo dt: dt>!ta,), cauçJ'(is [m¡I�;H·e¡;. fClra. .

.... ;. __

o

• •• �-,�--,-�--.--..:. _�---'-'-----'-----=-��, _ --_._-----,�--- --,---, ,

Na :mll1çada edade de 82 annos, finou-se
em Lisboa, no dia. 17 do con'ente o �r. An­
tonio Vicente Quirino Chaves, pae do sr, Jav­
mc Quiri�1O Cha�'es,. dil'cctol' da typographia
Bllrocral!.ca, de fa\'lra.

Os nossos rezames.

No sitio da Figueira, no supprimido con­
ceiho de ViHa do Bispo, CO!'lllOettel1-Sc um

crime que denota da parte do ��en anctor uma
grande prcversão.

Urn lavradol' chamado Antonio Lourenco
homem bastar�le estimado no sitio, dor�i�
lranqt1�lIarnenl.e na sua eira, quando n'urn;�
das o(llte� 11m on mais !odividuos, que até
agora se Ignora quem sPJam, o assassinoll a

g?lpes de machado, lançando d.epois fogo ft.,
eIra.

.

O cadaver foi encontrado quasi completa­
mente c.arbon.isado.

O administrador do concelho de Lagos SI'.

qUl'te-Rea! tem empregado todas as diligen- •

clas ao seu "lcanee pam descobrir o crimi­
noso ou crilninosos, qui! tão barbaramente
assassioal'a,ll1 o desgraçado lanador.

Todo o I'igor da lei é pouco oara punit'
tão revoltante crime.

-

Em audiencia de policia cOJ'reccional, res­
ponderam ante-hontem sete rev:s accusados,
qnàtro do cl'irne de espancamento e hoes por
terem enLt'ado em uma casa sem licença do.
respecti vo morador, sendo todos abso�vidos,

.

exceptlla.I1QO um dos primeiros que foi con­

(lemnado a dez liias ue multa, él razão de
500 róis,

-

.

Para obstar aos conflictos que pódem sur­

g!I' �Qtre 0.3 pescadores da. costa J'esta pro­
"IllCla e os IlPspanhoes o_rdenou o ministro.
da lllariQha q�e para as aguas do Algarve
partisse o torpedeiro n.O 3 d,e que é comman­

pa.n.te O �Q tenente sr. João AuguSlo �e Oli­
vell'(� ��usqnty.

O torpedeirQ n.o 2, de (Ille é commandan­
te q �.o tenente, sr. AI{rlanO Savedra, chegou
il. J?�rq !lO diet t�), para Q mesmo fim.

º FilHO ftlORTO
----_ if, ----:-

NQ povp d'�lelll d� sr:l'p�
V�e l1- qllite cm l'!1aid (le In�¡(11
}� :t pqbre d� mãe yelav�

'.

UHindo !} fi!�inhq lo\(J sei9:

((Aeol'lia, mell f;lho, aQ')l'lla,
!tQlle esse dOI'mil' nãq é teu'

,
I,�

(E como o �OI1U1r) da lll(¡l'�e
1«0 "ulllDo'que a tí de¡:pe\l.

'J'arda,mo já urp $Ol'l'll'P
NOil tens labios de l'!lQim¡
f(Acorda, llleu filho, flcordil,
( Sorri-te- lecto lúa rnim, ..

Mas (I infante lilUribundo
17'

'

.

t1,il) ;ieu regaço expl1'OU;
E a màe () çobriH de beljor,
E lilrgo �í:lmpu ClWl'ull.

t�m �!?H lJf!<jll"llo jazigo
})qil! r:l'¡t� dul'oU t8mbem;
Aq rel'ceiro o <iiuo tri<ite
])oprou á. morte d'algUED1.

E á noite uo ¡;f'mib'rio
Outl'O j ... ¡:ig .. Re Yla :

l¿,1a Dlil� que aQ p� elo fIlho
:N a �f:¡pultur¡¡ It dorlllia.



, ..... _.: ._._�__ ' u
_

_;;;-'--::�=��=--��"�-+-.--�' ,----, I ção dfl mesma indole viesde 1835-�-li8!),
i
recerem no IIH'III'iollal!(I jll';'()- ,;,�,��i("I':ti P0f'

I{alendario tIa sentana A revista qmnzen.al de musica, theatro: e ,300; Proeurrulor do Cont'l'il'lljl�le Industrial : si "" [l01' procnrador i!liill de v-rem accusal'

t)cltils-art{'s-4mp'ltor,.-:-pli�l!ea ne n." f;) ° (collerçàn di\ modelos de l'f'qlll'I"IIlPIII.OS) ':200 , a cllaçào (' ;¡Ssl�IIi!r-se-I,j¡es o [lraso de tres

re�l'�to de Ma['(n� Mancinelli, maestro qlle se lleforma E!I�jl()r'al, "(jO; n,�[ol'lna da Instrue- ! audiencias pnrêl il (;oll!<'sl:¡r,âo, (' Iallarem (-I,

SUICI,doll no Braz.il. ção Primaria e Secundari», 100; Rrglll:lrnen- ! todos os lermos da ;l(;r.�IO, qnl� contra aqud-
EIS o summane: los: da Cnl1lrihlJir:'lO Industrial, 200; da Cnn- i les move .l(l�1O Dias Correa Pimenta, phanua-
«��al'ino M�ncinelli»,,}, l'edaCçã,o; {(Cen-¡.tribUiçã,C' el? Hegis�,o, 200; dasExeeuç?es Fis- i t:el�lie(l, d';II¡:wl!ct villa, tudo com Jlena de ¡'e­

t('naflO da India», «Music« sacra», a pf'()pO- caes Administrutivas, 200: dos Vinhos o i \('I!a.

2,5, Domingo - O Sagrado Coração de ¡ ��IO d,l r�iss� do sr. ,S(luril�é'L (conclusão )'1 j�zr¡¡es (mIll ,'r'P�r[�rio), i,o,o; T:llwlla do,,,; I LOU¡I�',;¡ (�I� agn::-IO tit: 1895.
, '

:Mana.
,

"
"

I·�less�r (:arcl; �(�hronlc: q�lH,lzpnd,h, t:�, J,JI� ['.IHotn:nelllo.s t; :-;arano� Iudiciaes, 20�)', ''''' () 1'::;Ct'l\'�� do L° officio,
26, Segunda--S. Zefe, 1'100. S, (lena,slO. ',no

d Assurnpção; «Perguntas ,e lesp0:-,¡rl::i»,
I

Pedidos, :1cornpanha,(}os da. respecuva 1111-,'
Ttunna: JuoqW1n Run.

27, Terça-S. José de Calazans. S. RUfO., ((,COIlCel't�S», Carl?s de M�S9111.t�l; Theatres, por,ltmcia, á-Emprf'z:l El,lilor�l, Bibliothcca Visto-Du.H1TE PIMENTA.

l) QlJarto crescen,te ás 5 I�, e 7 m, m. ,',�D. Amelia», de TItus; ��L¡ewrlo" fOrrf'Spon- POPNlar de LP!J'¡,�!uCIii), rila da Alalaya, 18:3, II28, Ouarta=-St." Agostinho, B. e Dr. da! dencias, movimento artlstlco, r.le. 1."-Lisboa, HESI'ANUA.C�STILLEJOS
egreja.

, I I'

29, Quruta-;-Degolbção de S. João. SanÜt )JllrlHu·a de :;,¡exe I EstaJH�lecim.ento thel·J�na..l Francisco Ximenez, residente em La-

30, Sexta--St.a Roza de Lima. Os nossos amigos Francisco R. C�I'I'USCa. da§ (jaldas de l'lon�J.uJue gas, vende as suas propriedades que pos-

31, Sabbado-S. Raymundo Nounato.
e Joaquim ,Mend�s Pinto, encarregados da I

. .

'f'
sue em Castillejos, que são as seguintes:

A nova al 1l11I1ISI,rneão participa aos I'C- U L U' d-- -
d

'

1 S L'
, f'

'" ma casa na rua epe, m cerca o cm

Lf.I'jGI�', L,HJ1,'1 A) JUln'ICI-'L
mor ouna le. .uiz, il p-sta reguezla, p es- queutadores (Ine ,'I'it introduziu importantes

}j o ,1l�J!-l1 ,,!\ do o euid d ] I' Agua Verano, Um carneo com �tlgu;11L1S
.. Ião corn to o o cuida o ct tratar (e azer com melhoramentos não só no parque mas BOS

t o

Publicada nos ultimos almos (1890-1895) toda él pompa a fesla á gloriosa imagem, que quartos e applicações hydrotherapicas censer-
figueiras em Turiquejo.

inclusive', acha-se na integra n'este volume e terá lozar no dia 1 do proximo mez de se- -1 II ct'
Quem pretender comprar púdc dirigi!'

_ vaneo ou me loran o os anngos pl'eços para carta ao mesmo Ximencz.
cm synthese, a publicada desde 1835 a i889. lembro, sendo a missu: da festa pOI' musica aquelles que não exigirem augmento dfl co- . _

Este livro, que tem fJOI' titulo Leqislação vocal e instrurnental: será orador o SI'. dr. modidadcs.

ATTE l,aCiOVaria (referente ao poder-judicial), pode, sem Pedro Manuel Nogueira, cónego da Sé .de Quem pretender dirigir-se ás Caldas de t"" i il.'
exagero, elassificar-se poderoso auxiliar tan- Faro, Moncbique deverá pndt'I'lt,:l1' él corresponden-
to dos magistrados judiciaes corno dos res- Ao terminar a Iesta haverá procissão e na cia pal él. o director -- João Bentes Castel­

pectivos escrivães, e dos srs, advogados, e tarde cavalhadas e á noite arraial e muito Branco,
outras qllaesquel' pessoas das qne lidam no fogo de artificio feito pelo habil pymteclmico .......--_-__L. ...............�................,...................

fóro, a qnem pelo menos e\ita trabalho de Thiago José de Azevedo,

inJag3çã.o. Abrilhantará estes festejos a phiIarmoniea
Ao re,sto da edição, juntaram os edi.tores Louletana, de qllj3 é regente Q sr, Manuel M.

UIN cl!]cidatil'oAdditamento, qne lhe angmen' Campina,
'

.

TON EIS' E pi P � Sta o inl,cresse. As pessoas que já tiverem a Os festejos de que aqui se faz menção se- . 'I
','

I It
edição p, o desejem adquirir, quei,f':un sollici- ,rfio cllmpr'idos it ('isca, antes ainda mais os

tal�o á ernpreza editora que Ih'o offerece gra,· nossos ;:-.migos farão, e cremos que não acon-

tuitament,e. 'tecerá o que aconteceu o anno passado, com ra, em diversos tamanhos.

Veja-se na secrão competenLe o annuncio o thesoureiro da mesma mordomia, o afama- Pedidos a

Livros uteis, do Cavaco, que para festejos nasceu.

Que tudo se realise em boa ordem é o que
desf'jamos. "

-Quasi todos os negoc;iantes de cOI'I.iça,
d'est.a fregqrzia, já regressaram a suas casas; _

parece que este rumo tIe negocio ainda pou­
co resultado tMn' dado pnr:t �em dos ditos

J '] S
.., r:lh 1 F

' negociantes.
ase (OS anlos Soares, Il o {e ranclsco l· Os nwsos 1 ,1 ¡- q

,

{los Santos Soares e de Victo!'ia das Dôres -:-- c :'lo

':d
,aVI'3l o!'es eIS ao por a m

:S d B r
'

] r l't I milito e:limoreel os p,Jrqilc Ites faltam as Pelo juizo de dil'c.ito d'esl,a comaI'C;J. e car-
, ... oal'es,' ?' ,o Iquelme.' (er ICOIl-se, (C mUI.o

I
amun,"oas "pO'I;:' era d':¡['¡ qlle t'II'a,vall'l "lIJllnl to' do sc: -ao Rua COI'I'e dOt d d

, 'v da con rClal' e astando alIJuns ,":' ,�: .

C1 l':>' no e 'It\" , m e I os e ez

�tr��fT� �t r���r�uR��no\o, a I c 1me " ,'1'), dlllhcll'O p:lI'a remedelal' suas neceSSIdades, di3s citando todos os cl'I'dores, que se acha-' •

annos, em Alt�, em �.'lsa de seu tIO e padn: por isso lamentam tal falla. rem com direito it qnanlia de 398p8G5 réis ' I
.

¡111O, o sr, Jose Rodrwur.s Pontes, deVIdo a '

A Ir I t b f'
.

d '1
A 1I,r oR P Il o S r' J" 1) \ }' I� N X O 1-;' I) J?,

, "

.

,,',' ,'" ., '. a arrOJa .am em 01 pou,ca, e mesmo st on "lI a o 'po ¡ niU, 1" \.J :'J, ,th �' 'J
,I ,{ I'..

,sua mUlta. IllLelhgencla, estudou, quas! sem
, . I· I o"�

.

d, 120
arre .,a, a e c vel l er I.n lorn. na execu-

I' f J' ,f891 1
eSS.l pOl1ca, em o }(l1.,0 preço tl réis ção que Joaqnim Marcello Adelino Pereira

,
1&G�sn.n"',¡all·dpd(� en� j¡;10 .."p ..... �!J(�

pro essor, azem o em 1
. exame no yceu , 'I. t:-: k"o(rr' .

"JiI'..._ •• V"".Il... ti.., - II >:!ICllib.lliU 1lI"-

i r 1 I fi J' f t pOI cal,1 <J I
o
..umll,lS. mo\'e contra Maria Anna Guerreiro Centeio, tOllas as qunlid:,des.lun" In-(h.e e M' a.ro't

(

o) qua LIC�ul .IS mc ,o,, .

1 j
,

Figo; ha mnito, o 'fll e preeisamos é boa sendo esta credora d' ([lluella quantia com I)'a-
aIs are c, em IS Joa, na mesma VIC a ( e 'I

J
'

() ços seIR e@JUIu:�ten{�ht !
,".AITll'Oet·c·[fJ, Illi' 'r'lcllloll-,St� ni) Atlleneu Cl)m - secUca. I I I I I "

rantia hypotltecaria a ose Ped 1'0 M:n'l ins,
I'�,J "'� ,

d' 'II f! d 'I ,\.emettern-sc amostras a quem as re-

'I d t' I
va ,amd�rn 1;1 com ;t JUI111anCla, mas em 'esta. VI a, atHil e (lue no menclOnac o pra-

mercIa, on, e ez os exames (e pOI'tugllez e I , t' qu' 'ta
f (1 o' '(] d 'I .¡, par�es com mo es ,Ia. so deduzam os sens direitos de pl'efereneia. lSI ç r.

',ran;-eJ
.' annos), lcan o p enamente-ap- -T¡.�mos n'esta po,'oação, de pcrmanen- Loulé, i6 de agosto de 1895. Pedidos a

proD"a o:
d 'I "1' l' r cia, faz('ndo sel'\'iço pcrtclJeent.e ao real d'a-

'

O eséri\'ão do 1,° officio, CÓH' '·1 Bil "( S' NOO'(-('i·,'a
_

epols, oITl1lmad(
o Pior IlTeSIS Ive.mc I��- gua, o sr. )os� Antollio Parreira. 'que em Thomaz JOi/qulm Rua

Ullt hu ,J L e � I J l

,ç,�� e a con�ef �o, e a 19unsbsteus am¡,gos, <.11- tempo foi L° s:u!!cnto do nosso e�ercito. Yisto-DuARTI': PI�IE�TA
','

Calc,aJinha de S, Mieuel, ILl e 16
�'IIJlll-se a il. nt,a, onr e o eve o Ol'al' c . <C',

," • u -r

, Cl',
"

, ,1'). , O sr. Parreira, e um empretTado zeloso e

guarda.-hvI'03. E llltlfuamente estando na lm- 't ' 'i d'
1'1

'( I 1-""'-podante casa dos SI'S. João Catella dB Mirafl- mUI o cllmpm or no qun IZ rcspc¡ o 30 o-

da & C.", Loanda, Dondo, fallecen n'esl.a vil- garQCflle oc�u�a." "

" �',:..'
, (;)1 d' ,t

1 1891. t d'
ue o SI. r al',Clrtl" s.ep rOQ:,r,ten,llbO e o

la a _' e agos o ue -1-, en o, <tpenas .

l'
'

20 d d d que mais se ( espp.
(lnnos e e a e.

(In d )Eis, pois,' succintamcntc narrada a biogra-
:.Ji) nosso corl'f'spon ente,

phia do meu desJitoso amigo José dos Sall- I�xp�n.taçãó de cortiça
tos Soares!

Vinte annos l... No dia. ifi de agosto, para HamLurgo, The
Deve sel' pungent.e e dolorosissimo expl- Cork Company LimiLed, 220 fardos de apa­

rar, aos vinte annos, na eelaJe das rosas, ras e 30 saccas de rolhas, P,WI Londres,
,quando desponta a aurOt'a, da existencia, The Cork Comr.allY Límit�d, 280 fardos de

4luando a espel'anc:t nos SOI'I'i, quando a men- apaJ'as, Para Glasgow, J. C, Ne\'cs, 212 far­
te sonha e presagia um flJturo delicioso" e a dos de apal'as. vV. Hankin & Sons, i64 far­
alma, finalmente, alJsorta n'estas douradas dos de aparas c 24, S.1,ccas de quadros. O.

\co'ntemplações, exulta de jubilo e, plena de Herold &. C.a, 28 saccas de rolhas. Para
.£ont(�ntamcnlo eleva lIma prece de l'econllC- New-York, H. BllchnaU, 350 fal'dos, Para
,cimento ao seu Creador. Londres, Lane & Santos, 310, Londres &.

E tu, caro amigo, ao sentin;s que a pal'ca Lisboa, 450. Para Leith, José uo Souza Fa­
cruel e desapiedada tc arrebatava a preciosa e ri\ 80 saccas de rolhas.

1nestimavel existencia, dissillava: e desappal'e- �Q dia 17, para Bremen, A. ne)"s, 138
.cia para sempre,sob o inpcnctravel véo da eter- fardos, 1. Pint.o, 200. Para Mondai, J. Wen-
nidade, a esperança d'um feliz e amoJ'Oso fu- ceslau 285. Para Anvers, The Cork Compa-

-,------- ---,--

I

. turo, que acerba não seria a tua dó!', c quão ny Limited, 50. Para Glasgow, A. Pinto, 60 A RMAC iO
I

�mmensuravel o teu pesar �
, fardos de rolhas. W. Hankin 6: Sons, 7 far- M Il nào�se 2:0008000 réis 3 juro I¡a�

E ep,NIlI diria, verdadeiro amigo, gr.ntil dos de cOl'liç;,t_ I 1 I
mancebo, que, o grande desejo qae te inCll- --- --'- Quam pretender comprar a sex Iii p:wl.c de I

sOalt� C (I,Om al) (lO! leCa.
tia e inspirava a immensa "ontaCle para., sem LIVROS UTE IS I U1l1a armar,ão de sardinh(l dirija-se a José Pi-I I;al'a inftwmarões dil�ijam·se a (IS-
.() menor ree,eio, il'es expor-te aos 3rdentissi- .res Barroso, do poYO de Qn:u'teif'[l, com qllcm 1

' ,

mos e mortíferos climas arricanos, seria. o pl'e- Codigo Adlllinistrillivo (1895), 240 rêis; tratará do njuste. ,

Ila l·t�h(Wr,:lO.
nuncio do teu lamentavcl e sentidissimo pas- Conlflncioso Adnaneiro (dec de 07 de selem

----. I"samento!
'

bro d'u t8�t), 200,;COdig�J �os Prop'rie�'lI:io� l¡ rnlTnQ ntr TOl MTA ni A Q
-

l\lH'1'A'/jl\'·j___"jJ"Ll"-·J-ln,I-)·j)-l�'j"l��-�';""-:Mas, a tila alma canJida e pura nã.o ua 200; Codlgo do Processo CommerCIal, 200; [U Ull U Il I� A U All It)il li i � J� 1 � \ '\1 n
dirrna (l'este de3tel'rQ, e Deus nos sellS inson- Elucidario dos Juizes.de Paz, 20�; Elucidario �.o annuncio

' 1 .J 11 t; jI, ji

{Ia!:lveis desifmios. chanwu-3. á sua inelTavel dos Parochos (eompllação de leiS referentes ¡
gloria.

<"

ao clero paroehiante, de 1 de janeiro de 1860 Pelo juizo municipal do BaITeiro c

C:lI'IO-, QUI NQUI L!-I ERIA S
.�cceita� pois, n.obre amigo, pejo �nnive�. a 3i llc jnnho de i89-í� e na integra, os d�-I' ri,o do escri\'ão Pei�oLo, c,orrem editos de �O LIE

;sano do I.Ct} falll�e¡ment,o, a cxpl'essao maIs I cretos sobre ;;¡posentaçao, etc.), 400; GUI� dIas a conLar da 2:1 publIcação do I'espectl\'o ¡ Valemim, nacuado & C.ta
:sineel'.'l,(}a iufinda sallclarle do Leu leal con- dos Re�edores e Juntas de Pa.rochia, �HO; I annuncio IlO Diario do Governo tÀtando Ot� I fi-R U A n O S D O U l{ AIJ O R E S-Ô
(liseip�llo � amigo di!ectissimo. ,

Lei do S,el_lo, 100; Le�islaç,ão Varia .(refereIHe \
herdp.il'O-s inc,er-Los de An�stacio da Piedade ¡

DQltquelme, 21 d ago:,to ,de f8�5. ao eXüJ'CIt:lo d� P?c1cr Jndtclal), publicada ?es- i Coelho: cla. villa do ;Bar�·t!lI'o, para na SOguD- 1
,.AgœtmllO GIYf1f:i1l¡;-es. de 189{)-lS9,) O.ulho)� e Syll0p38 da LeglSkl,- da audli'Bcla posterIor ¡1.tFW�h� :,H':lS) CO!llr:l� :

AGOSTO 3 I DIAS

ANNUNCIOS

Vendem-se avinhados e de boa madci-

Al' saudosa memoria,
do men lnolvidavel amigo
.José dos Santos Soares,
fallecido no Hondo, Afric�h

a �t d'agosto de 189.&

RUA DOS CAPELLISTAS, 128, 1.0

LISBOA

EDITOS
t. O 3nRuneio

Comlu'amcsc acções da COlIPANIHA
DE PESCARiAS LOUlETANO·SILVEN·
SE.

Ouem lH'cfcmielJ ,'ender dirija-se a

esta redacção, indicando todas as

condições,da lenda.

VENDE·SI�
Um predio terreo SItO na rua dos Ferra­

dores, com o n.O i8 de policia.
Quem pretender dirija-se a .losé Marlins

Bengr,linha-LolJlé .

MESSINES-ALGARVE

'Sstá aberro o hotel da estação de Mi'ssi�
nes, eum Iodas as rOllllllodidades e flsspio,
E' sell propriel,ario e direetor o SI', Anto­

nio Pedro da Fonspca, qne se 11;)0 Il'm POII­
padd a d.espezas para �t'opol'eion:lr :1 tndns
os seus !rcff!lcntaclorcs o melhor Ireni ('stal'

possivel.

Solieiüuhu· i{)i·(�nStli
LOUL��

Enc!wl'ega·sc de (IUUCSfluCl1 urgo·
cios judiciaes n'esl,a com:UC8.

Tambem leceiollil mathmnaUea c

Ilhysiea! cursos' comilielos {III suas

pal1tes.

LISBOA

, ,

(!obl'e·Jllja)
LISBOA.

I
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'�� ! ESTABELECIMENTO DE MOBILIA

� FARO ii DE

� OON"SULTOEIO DEN"TAF-IO � BELLA �A��EEOSA
� DE

i II Cadeiras de differentes modelos, so�báS e cann-pés correspondentes, mesas de cabe-
� ,J. N UN ES M A D E I RA � ceira com uma e. dilas pedras, .ditas para sala, e:.icrip!orio, jogo e centro, euujéres com pe-.
� liua Oi¡eeUnq n.' LI 2 j}J I dra para sala, commodas e melas commodas, lavatorios de mogno. com pedra, espelho de
� -'--�e@;:e: � II christal e gavetas; ditos de ferro, completos, com valvula; leitos de mogno it inglesa para
� � ¡lima

e �n�s pessoas; ditos de fel_To; berços em. divers�s f(\it.i�s, espelbo.s p�ra sala e qua 1:-
� Chegou de Lisbon e installou definiuvamente um consnuono ¡)cl7wno em � to cm diflereutes tamanhos, serviços de lavatorio cm loiça c nuco; papeIS pintados, toalhei-
� Faro, onde se cxtrahem dentes e raizes ¡,cm dIJ/', mesmo ainda os dentes

(¡bandona-I
'

ras, cabides, candeeiros de suspensão e meza, relógios, espingardas, accessories para as

� dos pOl' outros dentistas. 0 mesmas, oleados, baquet para moldura, oculos e lunetas de todos 0S graus.
% Col;oca dentes e dentaduras artificú/.Cs, para mastigar e fazer todos os exer�¡-, Sortimento completo em ferragens, drogas, tintas, vidros e loiças.

I
cios como se fossem naturaes, sem molas nem ganchos.

I Encarregam-se de quaesquer concertos dos artigos citados, e bem assim, de qualquer
Empasta os dentes cariados,-Limpa a ]Ji'd;:a e branqueia os dentes.

_,

cncommenda que diga respeito aos mesmos.

� TIntam��e�ec�d dosden�s cariados, sem os extrahir. �-----���-�-��-���-�--������----�

�f�."��.,,r./:>.r�/1·.·.J..'�"'·,',,' res. l/!;;���e;f.��.s d��:;�:;;�¿rca.;)¿�teg���(��,i�O(�0(1r:I:���¿�L��f�·�sd:r���ci7g0 e;,���.urndO- ��.�.t.".� I GRANDE DEPOSDIATBOEMD(."E;oN. IMIEAcIDCAHcIANs-AA',S DE COSTURA.r.; Gengivana lmpeno: para evitar a caria dos dentes, apertar as gengIvas e ti-
,

rar o man cheiro da bocea, i;SOOÚ reis.

� Prompto allivio de Lubeck, para calmar (IS dores de dentes, t fraseo 300 rs.

��,'� nf'rn(�tle-se pelo correio. �
.. ,

�ŒEJ)L[aRIA

i
Extl'aer'"'' gmis aos

rO;�i:hOl'as
da manhã. �

SANTOS BElRID & C.A

�I�
Este dentista \ ac a qualquer cidade on VIlla do Algarve executar qualquer L I S B O A

, I.r:lIJ:111lo, quando seja chamado para 8SSC fim por duas ou tres pessoas que care-

: ram dos sell.s serviços. UNICOS ven�edores. da m��hina ll'�emol·ia, que é, sem exagero,

�� .��or machln�maŒ perlmta e m�� cle�n� de todas até h�e conhe-

-- , Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de· varies svstemas.

TYPOGRAP"H'IA H ILL'S li tJ. E
Vendas a prompto ragamento e a prest�ções. ENsino e concerto gratis •.

.

"

.' ,

,� R 61 Encarrega-se de satisfazer qu�lque pedido de velocipedes e bycecletes,
no para o que apresenta os respectrvos cathalogos.

'lGtilETAt�O
E�t:t typographia, que acaba de se installar

n esta Villa, está mom.aua ern condições de sa- I
t.sfll.�;8r e. todas S2 euoou.. !lne:':!d�] t.lt¿,,, como: pro- ¡
ouraçõca, ordens e mandados de pagamento, at-

f
.

-

,:

.... !��.. t'��,l�,;, �'I�O�l���S,_I�)ci����_ �_l�itl12__Õ�IS de foros� .,. ��.... !UJ¡ ...

.. 0-1 'II '. � I.
pal"Ílclpaçoes oe cltRamento, cnveinppeQ � papel Linha U'-', vopores Inp, ..eze""
tllnbl'aaOti, tl touos l>� ¡¡ü¡:,¡.¡;""" e �;M" repar tiçêes dos snes • .Jl ehn IlaU Jun �
pubJ,cil.s, etc. (j. o, de :Londres.

Carreira semanal para Londres,
..
!,ocando no porto de �'aro todas as

senas-feiras, Ilela qmmUuade mini· Vendas n�s n:esmas condições q�e a referida. companhia. Depositas em AlbNfeira, Alte,
! d b d Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

ma se ullas areas re C�H'ga. -::::<*x-

Dirigill·se ao agente em Faro,
Jeão 8'.. b'elH l.ciba ,

/

CARTUES DE VISITA DI IlRANCo
•

100-400 r éis, ãO-240, 20-160
CARTÃO DE LUTO

�.o t- 100-bOO réis, ¡)()-300, 25-200
;t;I." � -100 -600 róis, f)O,-3.õO, 2ó-2õ,')
N. o .-I -10.0-700 réis, ÕO-400, �i)-3,OO
�.o "-10.0-800 réis, ¡)0-4Õo., 2'ó-360

-*-

Garante-ee o bom cartão, a promptidão
nitidez, pOI' isso que esta officina tem UO<lS ma­

{:hina� e typo novo.

{�OlH·ANHU In� S.:GllIWS

TAGUS
FUNDADA E:\I 11.. 77

NOCIII�!I��DE ",�n�"JvÀ.

de res[tOflsabilidade limihldn

(}\!'IT\L t200:�OO�OOO HÊIS
�

-=�=-
Eif""etúa

.

crll1trn fo¡;,o cUl:lual ou procedido de raio e explo­
sào de gitZ, soure mov�is, pl'ü¡wiedades p e�tabe- 'j
ecim',�ut(JR, em todo o l'!;linn, e

cI/nt'l'<t avaria gr!JssiI. e particular,
O agente em LflG!le,
Mrlnoel Rodl'ignes COJ'1'f,rt.

IMPRESSOS
Acham-se á venda n'esta lypog'¡lu·

phia im¡lressos palla }!appas estaHs·
lieos do nHnimento llarocbial mensal,
n lOt) reis cada caderno.

HOnJL MARQUES

'.

Estabeleeimento e armazém de fazendas de lã, linho, algodão e seda
.

LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS
'

-=*=-

A.GENCIADA

-eüMPANHlA D�� TABÀLU� DE PÔRTUGAl
:N"OS OON'OEL::a:OS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA

ARMAZElVI DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, saliãe, phosphores

e obra d'empreita.
'

}�os FUNI��DORES MERCEARIAS E DROGAS
PAPEL DEL CABALLO DE ORO Ferl"agems, tintas, eandieiros� ..elogios, louças, vidros,

, perfumarias .. quiIJCJuilhe:.:_ias, bJjouteri�s, assnear em
'

n papel D�ICaballo de Oleo.:, alen: quadl·ados p$l·a �,ha �n� eare e ontl�os artIgos de :oovidade'l
l U de ser mUlto fino e' de grande solIClez,. e I (Especzaltdade em cha, café e chocolate)
I superior a todos os conhecidos até hOJe. Na ""i�I"

sua fabricação não entra o chloro nem quaes-\
.

quer outros acidos noci\'os á saude, tendo I
por isso tanta suavidade que o torna sum-

I

I mamcnte recommenda'l'cl.
I O papel Del (JabaU@ de Ol"'@,
Ireune pois todas as boas qualidades _ glle os

fumadores possam desejar; é fino, tortel (fe
eombnslão lenta e suare ao paladar.

Usai pois o papel- DEI... CABALLO DE I

ORO.

Grande e completo sortido em

OCULOS E LUNETAS
de todos os graus

_.�,..�II:.·I;I.�

ESTAl\CIA DE MADEIRAS i'lACIONAES E ESTRANGEIMS, Por preços modICOS

UNICO DEPOSITO EM PORTllGAL

�7- t Cj) � • fU A

(!J {ano;¿, crW(/Uff1'te� I..:::-C1.1.ca I

nOTEL DASi;NACOES -I
O

lOULE-elZcHlc0� $iobI[,Vg1!le,� eo�1.êa.

I�MPUl�Z!\ Hll 'NAVlttiA(i.�O A VAPOn IlAnA o A�tGI\R�E �� Gl]ÂBUN�

LARGO DA MAGDALENA, 85. 1.0 E 2.° ANDAR

I
!

N�este hotel, um dos bem acreditados I
da capital, encontram os srs. viajantes,pe-I GOM E'� "Ilo preço de I :[tooo réis por dia, llm bom I ..,.;;,. V
tratamento e quartos com o mawr asselO. I

, . . '
,

ESTE novo e excellente v3PQr, da carreIra offiCIal entre LIsboa} SlDe�, e portos ao �lg8r.vej.
sae de Lisboa impretcrivelmente (salvo caso de força maior) nos díaB 1 e ]6 de cada -IDex-, rece�.
bendo cal'g'a em Fal'o nos, dias:) e 20, para sair em 6 e 21.

LISBOA

o PROPRIETARlO,

GOMES tV
L1àz Au.gusto Brandão,

P.oR CHIA DA dRCADA DA Pl�A CA» (! RU ,\ DOS CJ'l'ELl IC:TA'" r,
_ 'J- I .'1. 'I. ,U" 10---0

I40IJI�I�
t Folha de Flandres de todas as qualidades,

¡ltermaneee' ré,b(�It>�o e opt.irrw- dmmbo em ha.na, zinco, estanho, folha de

nw'n!� s�l'vido este antigo e acrcJitndissirna -[err? ondulada para telh�dos, arco de .fer!'?,
estabelecimento, onde todos os seus fregue- sortlfnento completo de fen':lgens r qll�nqm�
zes continuarüü a encontra.r, a par do extre- Iherias tuoo po� preços sem competencIa.
mo aceio dos q,!artos, um magnifico serviço Azeites filllsslmos de procedenCIa de Abran

de m�sa e a. maxima modif:idade de preços. tes.e Castello Branco, por ataeado e a rt'taJ}J(j
TYPOGRAPHIA DO ((LOULET AND»)

F.dito, re&llonsavel-ANTONID MARTI'.'iS CYf.RlANO

{." R R i'�n.' ti t!i(J'"PL"';JjJ¡';�'1',,,,R

ES'l'E já conhec!do vapor acaba de inaugurar a 8ua curci-Fa PDtrf' 0S pltl'tos do Algarve, Lis-

boa e Porto, fazendo duas viagens qUJDzenae¡;,. ,_.' _

Os sn. carregadoreR serào aVisados com antec;dencia ou�, cj¡ln �m que, r€('ebe carga. Sao ex­

cellentes a8 acommodueões de l." e 2.a "amara.s il e.. teE maglllficoil Vúpott6, e o conVéZ otTel'tce aos

passageiros de 3." das�e el mmodidade relativll, SlbrigaIld(.-o� do;; rJ�Ore8 do tempo.
PRECOS DAS PASSAGENS PAItA LISBOA:-l.· e1lm�e. 48000 réi�: 2.' elai'�e. 36000 réi¡;; 3,' rlàP�

se, 2ao.ÓO réi� .",(ODie "'B' Fa,.o-Jü(]O Pereira ¿'A/11IM·da.


